
Governo da Venezuela fecha seu
espaço aéreo à Argentina até que
indenize danos

Foto tomada de TeleSur

Havana, 12 março (RHC) O governo venezuelano reiterou nesta terça-feira em Caracas que vetará seu
espaço aéreo à Argentina até que esta indenize os danos causados pela apreensão de um avião da
empresa estatal Conviasa, retido em Buenos Aires desde junho de 2022 e enviado aos EUA em fevereiro
passado.

Declaração emitida pelo ministro das Relações Exteriores Yván Gil em sua conta no X diz: "O Sr. Manuel
Adorni (porta-voz do presidente de ultradireita Javier Milei) finge ignorar as consequências de seus atos
de pirataria e roubo contra a Venezuela, que foram advertidos em repetidas ocasiões antes do ato
criminoso cometido contra a EMTRASUR".

E acrescentou que "a Venezuela exerce plena soberania sobre seu espaço aéreo e reitera que nenhuma
aeronave, proveniente ou com destino à Argentina, poderá sobrevoar nosso território, até que nossa
empresa seja devidamente indenizada pelos danos causados, após as ações ilegais realizadas, apenas
para agradar seus tutores do norte".

Em coletiva de imprensa na terça-feira, Adorni anunciou o início de uma ação diplomática contra a
Venezuela depois que o governo de Nicolás Maduro proibiu aeronaves argentinas de sobrevoar o espaço



aéreo do país sul-americano.

Caracas implementará todas as medidas legais, diplomáticas e políticas para salvaguardar seus direitos
soberanos e a defesa de seus bens patrimoniais.

Por sua vez, o presidente venezuelano Nicolás Maduro também denunciou o vandalismo ao qual o avião
foi submetido em território norte-americano. (Fonte: TeleSur)

https://www.radiohc.cu/pt/noticias/internacionales/349537-governo-da-venezuela-fecha-seu-espaco-aereo-a-
argentina-ate-que-indenize-danos
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